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''Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * KARDEC. 

' MENSADENS DE UM ALBU~· 
- Hoje abor­
darei um as­
sunto que 
parece preo­
cupar a al­
guns irmãos 
da n o ·s s a 
Casa: é o 
horário tda.-s 
reuni ôes, 
com os 15 
minutos1 que 
peço à irmã 

.RE'ZERRA DE MENEZES Orientadora 
para obser­

var com rigor - e que ::\iguns médiuns 
estão achando exagerados ou desneces­
'sários... Não cmnpreendern, os que 
assim pensam, os trabalhos que têm 
lugar no plano espiritual, quando se 
trata de uma crganização que -reúne 
encarnados e des·encarnac.tos: tristes 
de vós, queridos irmãos, se não fosse a 
preparação efetuada antes do início das 
reuniões! Não teríeis a paz e a harmonia 
que deve r einar em tais ocasiões. Tra­
balhai com amor em vossos corações, e 
assim estareis colaborando com os Men­
sageiros do Senhor, em benefcio dos ne·­
cessitados. - BEZERRA. 

-- Há médi'llns que, logo após a fase 
de aprimoramento e assim que começam 
a trabalhar n a aplicação ,de passes, jul­
gam-se capacitados para grandes coi­
sas . . . Mas não é bem assim: aquele que 
desejar servir em nome do Cristo deverá 
estar sempre buscando melhorar-se, não 
só moral como espiritual e evangelica­
mente. Foram baixados, p·elo Patrono 
desta Casa, os "Dez Mandamentos dos 
Médiuns": mas eles ;não estão sendo devi­
damente observados . .. Espero que os ir­
mãos perdoem esta minha chamada à 
atenção, que é ,ditada pelo muito amor 
que t enho a todos e pelo meu propósito 
incansável de conduzi-los um dia aos pés 
do Senh or. - AZAMOR. 

1 
- Nunca foi permitido. ao médium 

que se senta a esta mesa para os traba­
lhos da Cas a, o uso de jóias e perfumes, 
a fim de que não se perturbem os resul­
tados da reunião , principalmente nos dias 
de desenvolvimento mediúnico. O perfu­
me, embora seja muito apreciado por al­
gumas pessoas encar-nada.s, causa grande 
irrJtação aos desen carnados, que têm os 
sen tidos mais apurados que os vossos. 
As.sim, pedimos mais uma v-ez aos mé­
diuns que evitem usar tais coisas - per-

Evangelho meditado 
Fala sempre ao coração; 
Evangelho praticado 
É permanente oração. 1 

fumes e jóias - quando vierem traba­
lhar em nossa Casa. Não estamos que­
rendo proibir o uso desse\S adornos fora 
daqui, mas pedimos que se abstenham 
deles quando vierem para o trabalho me­
diúnico. O metal, como todos sabem, in­
flui sobre os fluidos, e também concorre 
para impedir um entrosamento perfeito 
entre os fluidos do médium e os dos es­
píritos desencarnados. Perdoem os que­
ridos irmãos, estas observações; mas os 
que se dedicam ao serviço do Senhor pre­
cisam apresentar-se nas melhores condi­
ções possíveis. - IGNACIO . 

1 

- Queremos le.mbrar a todos que 
n ós não exigimos sacrifícios de ninguém, 
e que apenas orientamos aos nossos ir­
mãos no sentido de melhor poderem apro­
veitar as oportuni.dades de servir ao Se­
nhor, em seu próprio benefício: espera­
mos que saibam fazer bom uso das possi­
bilidades que a infinita bondade do Pai 
Celestial coloca .ao alcance de cada um, 
como uma espécie de passaporte rumo à 
espiritualidade maior. - BEZERRA. 

- O treinamento mediúnico, ainda 
que a alguns possa parecer primário, é 
de efeito mais pronunciado em outros. 
Todos devem participar, portanto, sem a 
preocupação de apresentarem temas ca­
pazes de impressionar mais a assistência. 
Não rebusquem, no recôndito de suas 
mentes, palavras pomposas, que muitas 
vezes nada querem dizer, nem têm signi­
ficados mais aproveitáveis: deixem que o 
lápis discorra livremente sobre o papel, 
e -no final terão realizado o seu treina­
mento, sempre com alguma coisa de apro­
veitável em meio às mensagens mais sim­
ples, ditadas pelos amigos espirituais. E 
eis como se pode servir, da m aneira mais 
prá t ica e eficiente, aos Mensageiros do 
Senhor, aplicando-se com boa-vontade, 
amor e simplicidade . - AZAMOR. 

- Nunca julgueis que um irmão 
vosso é indigno de uma palavra vossa, 
pois muitas vezes trata-se de algué,m real­
mente mais infeliz do que mau. Nós, que 
já conhecemos um pouco mais a Lei do 
Amor, pregada e exemplificada pelo Mes­
t re Jesus, sabemos que faz parte da nossa 
missão assistir ao irmãozinho carente que 
vem a n ós em busca de uma palavra de 
conforto, e jamais d'e repulsa. Amai a 
todos indistintame.nte, e elevai ao Todo­
Poderoso o vosso pensamento, numa pre­
ce de amor, por todos aqueles que tri­
lham no momento a senda da amargura 

DJSTRIBUIÇAO GRATIJITA 

Tiragem: 1. 000 exempla:res 

- e o Senhor 
vos abençoará, 
e tereis paz em 
vossos corações. 
- BEZERRA. 

- Vossas von­
tades são os es­
pelhos em que 
se miram os ir­
mãos do Espa- IGNACIO R.IT'l'ENCOURT 
ço, reproduzin-
ao as imagens que o vosso próprio pen­
samento irradia, e assim envolvendo-as 
cem uma energia que a vossa própria 
vontade criou. É preciso que tenhais 
muito cuidado, a fim de n ão criardes 
imagens perniciosas, para que com elas 
não venhais a a trair irmãos desencarna­
dos que só vos poderiam prejudicar. 
Tomai cuidado, pois, em mentalizar ape­
nas coisas sadias e puras, nobres e ele­
vadas, e nunca pensamentos negativos 
ou prejudiciais. Procurai no estudo, 
completar os vossos conhecimentos, a fim 
de que saibais corrigir o que pode e deve 
ser corrigido. E, buscai na prece o am­
paro contra todas as invest idas das in­
fluências más. - IGNACIO. 

- A mediunidade é um conjunto de 
·vibrações que muito necessita do equilí­
brio emocional e espiritual: um não pode 
evoluir sem o outro. Assim, esperamos 
que os nossos irmãos ,médiuns, principal­
mente os já em trabalho :na Casa e cuja 
responsabilidade é maior, procurem al­
cançar o padrão vibratório ideal para a 
tarefa espiritual na seara de Jesus. 
AZAMOR. 

1 

- Filha: tua colaboracão nos tem 
sido muito útil, mas queremos avisar-te 
de que isso foi apenas uma amostra do 
m uito que terás a realizar de hoje em 
dian te. · P repara-te com fé e confiança, 
pois m uito iremos precisar de ti, como 
aliás j á temos feito saber em mais de uma 
oportunidade. Precisas ter mais confian­
ça em ti própria, para não dares lugar a 
pensamentos negativos que tanto preju­
dicam nossa atuação através do teu apa­
relho m ediúnico. - BEZERRA. 

- An t es de elevarmos roqos ao Se­
n hor, .1evemos primeiro consultar o nosso 
íntimo, ver-:.ficando se estamos em con­
dições de nos dirigirmos ao Pai Celestial. 

1 
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(Continua. na pá gina 3) 

Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, se,m rancor; 
Ao contacto do perdão 
Toda pedra vira flor. 
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SESSÕES 
DOMINGO - 8h30min: 

Estudo doutrinário e 
evangélico, para cri­
anças. jovens e adul­
tos. 

2.ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo tle "Os Qua­
tro Evangelhos" (Ro­
ustaing). 

3.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo do "O Evan­
gelho, segundo o Es­
piritismo" (A l l a n 
Kardec) . Atendimen­
to espiritual. 

4.ª FEIRA - 2Qth30 min: 
Estudo e aprimora­
mento da mediunida­
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo doutrinário e 
evan gélico. Ate n d i­
mento espiritual. 

6.ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo de "O Livro 
dos Espíritos" (Allan 
Kardec). Atenfümen­
to espiritual. 

SEGUNDO SÁBADO DE 
C/1\m..9 - 18h30min: 
"Noite da Saudade", 
dedicada a os irm ãos 
que já foram ch ama­
dos à Espiritualidade. 

NOTA - Depois do fe­
chamento do portã o 
no h orário acima in­
dicado, n ã o será per­
mitida a en trada. -
As 2as.. 4as. e 6as.­
fei ras, o port§.o é 
abert o às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - Nas sessões 
das 2as., 3as ., 5af'. e 
:3as.-feiras , os pedidos 
'de irradiação etc., se 
encerrarão mei;:;. h ora 
antes do fe:::hamento 
do p ortão. 

AV!.SO Ili/!P.ORTANTZ 

N5.o será pe!"mitida a 
entrada de riessoas do s.e­
xo feminino vest idas de 
"short", "frente-única", 
caJ.ç:15 compridas ou sab-:, 
demasiado <:urfas; nt>u1 
do sexo masculino, com 
"bermudas" ou outro tra ­
je inadequado ao ambien­
te de um templo verda­
deiramente cristão. 

o CRISTAO ESPÍRITA .JANEffiO/ ABRIL DE 1981 

ES.PIRI.T_IS1MO CRISTÃ·O· 
(Extraído e adaptado da obra mediúnica 'Os Quatro Evangelhos" , coordenada por J. B. Roustaing). 

51 - Evolução do Espírito ( 20) 
- Reter, I. 327 / - Temos falado 
a respeito dos Espíritos que al­
cançaram e alcançam a denomi­
nação de Espíritos Superiores. 
Continuaremos ainda hoje, por­
que todos os assuntos constantes 
da obtra coordenada por J. B. 
Roustaing são muito importan­
tes, embora aqueles que ainda 
não puderam, ou não se quiseram 
interessar-se por e.la, subestimem 
determinados pontos: é natural, 
ne.m todos têm condições de sen­
tir e com'[)Teender todas as coisas 
ao m esmo tempo. Não é questão 
de inteligência, nem de cultura, 
mas .de "oportunidade espiritual". 
Tudo quanto se relaciona com a 
v 'ida de Jesus, o Cristo de Deus, 
exige paciência e tempo no longo 
estudo a que está sujeito. O Es­
pírito perfeito, relativamente, re­
lativamente a nós e ao nosso pla­
neta, é o Espírito que se tornou 
senhor das paixões e del,as soube 
libertar-se; que se despojou de to­
da impureza de pensamento e, p0r 
conseguinte, de ação; que vive 
animado do mais ardente e devo­
tado amor a torJ,as as criaturas 
do Senhor, penetrado de senti­
mento profundo de respeito e 
adoração para com o seu Criador; 
que alcançou o apogeu do amor 
e do devota.menta, mas niio da 
ciência. O ponto culminante da 

perfeição é a perf eiçã,o sideral, 
isto é, a perfeição moral e inte­
lectual reiativame.nte aos mun­
dos superiores _e inf eríores, mate­
riais ou fluídicos, habitados por 
Espíritos que faliram ou por Es­
píritos que não faliram, até che­
garem aos mundos fluídicos puros 
onde a essência do -perispírito já 
está completamente purificada, 
do que resulta não se achar mais 
o Espírito sujeito a encarna;ção 
em planeta algum, nula sendo 
sobr_e ele a influência da.. matéria. 
A perfeição sideral, só o Espírito 
puro a possui; não possui, porém, 
o saber sem limites, do qual só 
Deus ,dispõe. Nem ;mesmo os Es­
píritos que mais aproximados 
Dele estão pel,a ciência, desfru­
ta.m desse saber sem limites, por­
quanto nenhum Espírito criado, 
repetimo-lo, pode jamais igualar 
a Deus. Aquele que conquistou 
a infalibilidade moral não é infa­
lível intelectualmente, senão de 
modo relativo, e por efeito da as­
sistência de que goza, quando lhe 
falta alguma coisa da ci•.mcia pa­
ra o desempenho de uma missão 
qualquer. Perfeito moralmente, 
com relação a todos os Espíritos, 
sejam quais forem, ele é sempre, 
porque Deus assim o quer, assis­
tido e sustentado" pelos que lhe 
estão superiores em ciência". Para 
se chegar a alcançar resultados 

mais positivos no estudo da obra 
citada, sempre se recomenda a 
prática da concentração e da me­
ditação, porque são caminhos que 
iluminam os caminhos de todos 
aqueles que desejam aprofu:n,dar­
se em matéria de relevânciaJ 
acrescentamos ,nós. Qualquer es­
tudo reclama concentração e me­
ditação, para que os assuntos es­
colhidos possam tornar-se mais 
receptíveis e perma.neçam na me­
mória, para a compreensão de tre. 
chos progressiva.mente mais difí­
ceis. Não se trata, pois, de uma 
necessidade exclusiva para os es­
tudos sobre Jesus, o Cristo. 

BEZERRA DE MENEZEiS exalta "Os 
Quatro Evangelhos", Revelação da 
Revelação, obra mediúnica recebida 
pelo notável médium Emilie de Col­
lignon e cordenada, divulgada e co­
mentada por Jean Baptiste Rous­
taing: 
. .. "Eis aí que já apareceu Roustaing, 
.o mais moderno miiSsionário da lei, 
que em muitos pontos vai além de 
Allan Kardec, porque é inspirado co­
m-o este, mas teve por missão d izer 
o que este não podia, em razão do 
atraso da Humanidade . . . Roustaing 
confirma o que ensina Allan Kardec, 
porém, adianta mais do que este, pela 
razão que iá foi exposta acima. É, 
pois, um livro preci.oso e sagrado, o 
de Roustaing.'' (Transcrito da página 
101 de "Vida e Obra de Bezerra1 de 
Menezes", de Sylvio Brito Soares, ex­
vice-presidente da Federação Espírita 
Bra~ileira, 3.ª ediçâo, 1973. F.E.B.) 

ESPÍRITA, MESMO? GALAOR 
(Espmto) 

Meu querido irmão em Deus: você ingressou no Es­
"piritismo e s-e afirma espírita a todo momento. Sabe que 
estou ,proJundamente preocUJpado com o seu futuro es­
·p1ritual? Pois é verdade! ser esp-írita, rea;Imente es­
pírita, é assumir sério compromisso com Jesus Cristo; é 
aceitar a r-esponsa,bmdade grave de não contrariar a 
Doutrina, que Ele legou ao mundo justamente com o 
propósito de pPssibilitar ao ser humano m eios de se pôr 
em sintonia co.m Deus. Constitui um dever, portanto, 
procurar da melhor forma possível afastar-se de tudo 
quanto divirja do sentimento evangélico, e tentar a, todo 
instan te viver à vontade de Deus, seguindo as instru­
ções do Mestre Jesus. 

Não tome, caro irmão, os meus cuidados por azeda 
crítica: não. Aceite-os a.ntes como um alerta de outro 
1rmao que também erra, que também não é perfeito, 
m as que - Deus é testemunha - persevera em progre­
ct,r um pouquinho a cada dia, renunciando a um pouco 
cte si mesmo a cada instant e. J!l d,fí-cil, eu sei ; muito di­
ticil, mas n ã o é impossível. 

Jesus nos ensina a não cultivarmos vícios, m esmo 
d c,s a._.,ar,encemente m ais 1no1en s1vos - fumar, comer 
de-mail:;, beber - t udo que possa. fav-orecer nosso dese­
quilibn o flsidlógico e moral. Nosso Mestre , que conhece 
tem -wdos ,os p eI1gos a que o s,er humano se e:x:póe nc, 
curso cta exi:, t éncia t errena, recomenda-nos evitar com­
'.Panhias duvidosas, ambient es menos sadios, tem·pos e lu­
gares e,m que reinam. a linguagem abusiva e as conver­
sas de 111ve-l menos elevado. Alerta-nos 'J Mestre con tra 
a corros:va influência da maledicência ou do m au juízo, 
que se destina a en lamea r a r -eiputação de um seme­
lh a!lte nosso, m uitas vezes suj eito a determinantes cá r­
rn.icos que nem ele ser~a capaz d-e eludir. 

s er espírita de iverdade é viver p elo exemplo, em 
todos os sen t idr.s, É não dizer mal d-e n inguém, nem re­
velar int-o-le rância em ,momento algum, n ão perder a cal­
ma ainda quando ofendido, n ã-0 responder a uma ofen­
sa com outra ofensa, não se mostrar -amargo e intran­
sigen te, ,e m uitü menos recorrer à violência, verba l ou 
ifísica, c-om o fim de impor suas opiniões. O espírit a h á 
de ser a.1Uável, comedido e conciliàdor . 

Jesus recomendou que não julgássemos, para n ã o 
sermos julgados: e e u não o estou querendo aqu1 jul­
gar. O que reaLmente quero, com todo o amor cristão, 
é que vo,cê - a quem tanto admíro - me a jude também 
a ven<:er na luta contra o mal, luta em que tod-os es­
tamos empenhados, mostrando-me que tem força interior 
ca,paz de levar-nos à conciliação com o Evangelho. Por 

outro lad·o, pr,:-.curarei fazer outro tanto em seu favor. 
Podemos fortaie-cer-nos, uns aos outros, revelando as ri­
quezas porventura ocultas ainda em nossas almas. 

Vamos esforçar-nos mais para nos tornarmos de fato 
espíritas cristãos, respeitando- nos mutuam ente, respei­
tando a todos os nossos irmãos terrenos, respeitando a 
Natureza e a todos os seres que a compõem. 

Peço a todos que me ajudem a fazer uma espécie de 
"corrente de força", em que todos contribuam. Diz o 
",Evangelho Segundo o Espiritismo": "Aos olhos de De us, 
a única autoridade legítima que existe é a que se apóia 
no exe.mplo que dá do bem". Perdoemo-nos uns aos ou­
t ros, não sete veze·s, mas setenta vezes sete •vezes, fa­
zndo do perdão uma escada de luz para o nosso aper­
feiçoamento. Permutemos evangelicamente nossas ad­
vertências, nossos reparos, nossas observações, sem sus­
cetibihdades, sem melindres, confessando-nos mutua­
mente, em busca de um comportamento melhor de to­
dos par a co.m todos. .Certo? Graças a Deus! 

«FLASHES» DO ALTO 
_( Trechos de :mensagens psicografadas e,m noss a Casa.) 

* Graças_ a Deus, agora estou tirando o m eu a traso com 
uma _p-:,rçao 'de tare t as aqui no Plano Elspiritual, po1s 
quando estive na Terra a ociosida de í0i a m inha c Jm­
panlleira e a.g-or a t enho de correr para dar conta do meu 
r ecado. ('Maio 2:8, 19-8-0 ). 

* A ciência é necessária, mas o amor é que define o 
traçado 'do caminho p.ara Deus . . M,bril 23, 1980) 

* Quando o Cri:sto veio a o mundo, não houve fogos nem 
f est a: pra que os homen s a:prendessem que a vaidade não 
prest a. (Nove•mbro 12, 19'80). 

* A bondade é um sentimento que .modi,fica a visão: faz, 
'de um pobre ser humano, um santo de coração . (Novem­
bro 2,6, 1980). 

* Quando estivermos em dificuldades, procuremos con­
versar com Deus, em qual,quer lugar e hora, e da m a­
neira mais simples : se tivermos a nossa fé bem forta­
lecida, e o nosso coração aberto às palavras do alto, por 
certo ouvire.mos os melhores conselhos e sugestões para 
a solução dos nossos problemas. (Novembro 26, 1980) 
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ERRANCAS DE UM VINGADOR . .:, . 

Vingança, vingança: maldita vingança, que não nos 
Jeva a nada! 

De que valeu a minha vingança? Há séculos venho 
iperseguindo um homem que me havia prejudicado. A 
IJ)rincípi·o, era um capricho da minha vontade. Ele re­
encarnou várias vezes, e eu não : -eu me negava termi­
nantemente a reencarnar, embora não faltasse quem me 
-aconslhasse a perdoar e a cui'dar do me-u próprio pro­
gresso espiritual. Mas eu me re-voltava, cheio de indig­
nação, e não queria perder de -v1.<;ta aquela homem: eu 
queria vê-lo p agar pelo prejuizo que me causara, en­
xovall1ando o meu lar, desonrando o meu nome ao vio­
lentar minha filha, que era a razão de minha vida , o 
mais rico tesouro que eu ,possuía. Era uma candura, a 
minha Hort ênsia, e , não suportando o ultraje, pouco de­
ipois vinha a falecer em meus braços, pedind0-me, ape­
sar de tudo, para perdoar àquele hom.em .. . Mas a mi­
nha cegueira era tal que eu nem quis prestar atenção 
ao seu último pedido, e resolvi levar a ca·bo a minha 
:vingança. Na época, -eu não consegui encontrar o mal­
feitor, embora o prOcurasse com-o quem procura uma 

.agulha num ,palheiro; e afinal desencarnei, 'desiludido 
por não ter podido cumprir o que almejava. Mas , na 
espiritualidade, senti que pOdia persegui-lo; e Jogo tra­
tei de pôr em prát ica o meu objetiv,o .. . Enfim, ninguém 
é capaz de avalia r o mar que eu já fiz àquele ho.mem! 
Mas h oje s into que minhas forças estão no fim, pOi-s n ão 
adianta mais persegui-lo: ele tornou-se uma verda'deira 
fortaleza na presente encarnação, tendo abraçado a 
J)outrina Espírita e praticando larga mente a caridade . 
iE eu, por mais que tente, não consigo fazê-lo sofrer 

JUAN DE LA VILLA 
(Espírito) 

mais. Procurei s aber o motivo desta minha impotência, 
e me levaram perante um espírito de ca:boc.o que diz 
chamar-se Estrela Branca: foi quem me 'deu as expli­
cações necessárias, fazendo-m,e sa ber que o meu perse­
guido, em seguidas encarnaç·ões, liquidara t odos os seus 
débitos, fortalecendo-se espiritualmente, ao passo que 
eu h aivia, ficado p ara trás, parado no tempo e no es­
paço. . . Lembrou-me Estrela Branca que, se eu mos­
trasse mais tolerância, não me preocupando tant·o com 
a vingança, teria observado que, numa de suas reen-

, carnações, ele havia recebido em seu lar aquela que 
fora a minha Hortênsia, e que, co,mo pai dela, não po­
deria ter sido melhor. E assim Estrela Branca me pro­
piciou tantos esclarecimentos que eu, sinceramente, não 
tenho mais condições de continuar perseguindo aquele 
homem . . . e o fato é que, de tanto o ouvir ler o Evange­
lho, j á esta va até começando a gostar - e talvez tenha 
sido esse Evangelho o que me enfraqueceu o ânimo vin­
gativo. . . Mas o result ado da minha vingança é que , 
ao procurar reencarnar, vim a sa,ber que nã,o passo re.. 
encarna r n este planeta, t endo que ir para outro, onde 
-plane jaram para m.i.m uma vida dilf'erente, não sei onde 
nem quando: eis u dest ino d e um vingador! E aproveito 
a ocasião .para lembrar a todos que n ão deixem que em 
seus corações se abrigue qualquer sentimento de ódio, e 
que j amais o sentimento d-e vingança pOssa apossar-se 
de nenhum de Vocês. Que o Pai que está nas alturas 
,possa perdoar a este pecador, que através dos séeulos 
perdeu seu temp o perseguindo um semelhante. (Noite 
da Saudade, 10 de janeiro de 1981.) 

O Supremo Amor 
AÇOUGUEffiO NÃO COltlE CARNE 

Masa.haru Tauiguchi 

A.mar o próx i mo 

sem lhe tocar nos defeitos 
- eis o supremo amor. 
A.m-ar o pr óximo 
é com'J)reender o pr óximo. 
Comrpreender o próximo 
é ajudá-lo e cu r á-lo: 
assim D eus mani f esta 
o po<i.er de cu r ar 
at r avés do amor. 
O que mede o v alor 
da t ua r eligião 
não é o con hecimen to 
nem a inteligênci a; 
a prova real 
da t ua rel igi ão 

é •esta : se tens ou n ão 

espírito de amor : 
amor ao pr óxi7TIJO 
e ao Criador. 

E DIZ QUE PASSA BEM MELHOR 
Numa entrevista concedida a 

Leslie Hardinge, publicada na re­
vista "Vida e Saúde" em setem­
bro de 1980, o açougueiro norte-­
americano Richard Byrnes diz 
que ele e sua mulher Bee resol­
veram experimentar um regime 
alimentar sem carnes, e que oca­
sa l está se dando muito bem. 

O a çougueiro Byrnes, que há 
mais de trinta anos é fornecedor 
de uma cadeia de supermercados, 
diz que deixou de comer carnes 
porque os métodos de abate não 
permitem que se extraia todo o 
sangue dos animais abatidos, e 
qu e o sangue dá às carnes uma 
coloração escura. de matiz d esa­
gradável. 

Além disso, explica Richard 
Byrnes, injetam-se n as r eses a 
abater grandes doses de substân­
cias ,q_u ímicas dest inadas a ama-

ciar a carne; e tais substâncias, 
cancerígenas em alguns casos, 
tornam as carnes desses animais 
impróprias para o consumo hu­
mano. Quando se corta um ani­
bal abatido, encontram-se sinais 
da ação maligna dessas substân­
cias injetadas; com alteração dos 
tecidos do animal; essas partes 
alteradas são em geral postas d e 
lado, e a carne restante do animal 
é posta à venda para o consumo 
do público. 

Agora, Richard e Bee Byrnes 
aderiram definitivamente a um 
regime vege tariano, com adição 
de ovos e laticínios, e dizem que 
nunca se sentiram m elhor em 
suas vidas: 

- Nós dois nos sentimos mais 
sa dios e felizes com o n osso novo 
regime alimentar , e damos gra­
ças a Deus por ist-0. 

~1ENSAGENS DE UM ÁLBUM 

--------
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PARI\ LER 
E ~IEDITAR 
• !Homem íhoje, anjo ama­
nhã,. preparemos nossas 
a sas para o grande Vôo 
através do conhecimento 
da Luz eterna. - Bezerra 
de Menezes 

• Onde não está o ser 
hrumano, a natureza é um 
deserto. - William Blake 

• Não saber su,portar a 
pobreza é uma vergonha, 
e 'Vergonha ainda maior 
é não saber vencer a po­
breza com o ~ r io tra­
ba.Ji110. - Péricles 

• Nenhruana coisa é tão 
alta qu,e nela o ser ih-uma.­
no não possa apoiar sua 
~sC'ada. - Schlller 

• Não sei quem roí meu 
a'V'.ô: estou :mtuito maIS 
i•nteres.sado em saber quem 
~ o net o dele. - Abra.ham 
Lincoln 

• Deve Eer muito t il'iste 
iviver n-um lugar onde os 
homens ipodem mais que 
a.s leis. - Machiavel 

• li!: perfeitamente licito 
wprender com oo ilnimi­
gos. - Ovídio 

• Preocupar-se muito com 
os de.fleitos alheios é si­
nal de preocupar-se ,pou­
,co COil1 os próprios de­
feitos. -- J,'rancisco de 
Salle5 

• Quando as pessoas sao 
<vesgas, eu, sõ a.s olho de 
perfil. - Joubert 

• Eu fujo dos q,ue vêm 
atrás de mim e corro 
attá.5 dos que vão na mi­
nha il'rente. - Ov:ídio 

• O muito que se tem, 
torna -se poi.oco qua.ndo se 
quer a inda ma.is. - Que­
vedo 

• Os divertimentos são a 
alegri-a dos que não sa­
bem pensar. - Alexander 
Pope 

• Quando as pessoas es­
tão empenhadas em coi­
sas sérias, o diver timen to 
delas faz-se no 1próprio 
t raibalho. - Ruskin 

is A vid a eterna n ão é 
a vida fut ura : é a vida 
na ordem, é a vida em 
Deus. - Amie l 

('Contin uação -da página 1 ) 

Assim, ant es de qua-Zquer t r abalho me­
diúnico, todos vós deveis praticar v ossa 
limpeza interior. Não são suficie.ntes as 
orações 'prrelimina7es, se antes não for 
feita essa varredura dos sentimentos : 
ódios, rancores, invejas, ambições, male­
dicências, tudo isso deverá ser comple­
tamente banido do . coração de quem tem 
a pretensão rle servir ao Senhor, atrav és 
da med-iunidade. Estes con selhos devem 
ser observados por todos os f req_üen t ado­
res da ,nossa Casa, sem distinção de suas 
.obrigações para com ela. - I GN ACIO . 

direito etc. No entan to, é só mesmo o or­
gulho humano que leva as criat uras a se 
julgarem merecedoras disto ou daquilo. 
Le:,nb:rn-te, querida irmã, de que só Deus 
pode determin ar o mer ecimento de cada 
;1ma de Suas criaturas! Por isso, a h u­
mildade é a maior virtude para quem es­
pera alcançar a bem-aventurança. Cul­
t1va a humildade, e verás a vida te sur­
gir chela de alegrias e de felicidade es­
piritual. Muito tens a dar , mas o apri­
n1.oramento moral é tão impor tan te quan­
do o ap·rim oramento mediúnico: procura 
equilibrar tuas emoções, a fim de qu e os 
i r mãos do Alto, que desejam por t eu in­
termédio colaborar n a Seara do Senhor , 
possam fazer uso do teu aparelho devida­
mente equilibrado, facilitando assim a co­
m unicação . - BEZERRA. 

- Os trabalh os med iúnicos r ealiza­
dos n esta Casa serão sempre preciosos 
para aqueles que real m ente desejam 
apri m orar -se n o ser viço do Senhor . N ão 
impor t a que as m ediunid ades sejam apa­
rent em ente pouco expressivas, pois mes­
nw assim as suas vibr.ações a j udam n o 
u.esenvolv~me.nto dos que f oram mais i n­
dic;:;,dos n a gr aça mediúnica . Preciso é 
que todos se comprometam e se conscien­
tizem de suas responsabilida.des, buscan­
clu apr imorar-se, e não se limitan do ao 
papel de meros espectadores dos f en ôme­
nos espíritas. - AZ AMOR. 

- Na vid a de cada criatura surge 
sempre um motivo que a induz a julgar­
se privada de a lgo a que se considera com 

( Mensagens psicografadas, em datas 
di versas, por m édium da Ca sa de Recupe­
ração e Ben ef ícios "Bezerra de Mene­
zes" ). 



PRATA DA CASA 
fMensagens psicografadas na Casa de Recuperação e B enefícios "Bezerra de Menezes" J 

- Irmãos queridos: atualmente só se ouve 
falar em violência - e de fato a violência 
está a,contecerrdo . . . Entretanto, existem cer­
tas formai; de violência que, por não as per­
ceber.mos facilmente, não nos faz,em indig­
nar-nos tanto quanto as outras que temos 
ocas'ão de ver e· ouvir no dia-a-dia: é a vio­
lência íntima, expressa em determinadas ati­
tudes como o desprezo e a inseru-.ibilida'de 
ante os problemas dos nossos semelhantes, 
o pouco caso que demonstramos quando não 
nos detemos p ara ouvir a lguém a quem con­
sideramos ignorante ou menos digno, a diS­
plicência enfim com que trat~mos a 'dor 
alheia. . . Portanto, irmãos, vamos começar a 
renovar-nos interiormente, para que a verda­
deira. luz - que é, o Amor - possa brilhar 
com a mesma intensidade com que Jesus, 
Mestre dos Mestres. nô-la legou. Pensemos 
nisto. e den tro de nós iremos sentindo as boas 
modificaçõ€S. - UM AMIGO DA CASA (maio, 
14/19&0). 

- &ou jovem·, muito jovem, e ,aqui c!heguei 
bastante entorpecid a pelo tóxico, que com 
grande facilidade .aí ,cultivei, conduzida por 
supostos am.igos que, iao me ouvirem lamen­
tar i:neus vários problem,as, pensavam- ajudar­
me tentando .fazex ,(ll()m que 1eu me a1:lardoas­
se _,e assim os esquecesse ... ,Sou jovem, mui­
to jovem•, ,e aqui no espaço eu ;me ,sinto niui,­
to ,a.flita: preciso aprender tanto, .fazer tan­
ta coisa! :Por 1que ,é ,que ,a consciência dos er­
ros c•ometid'Oi;; 'só nos vem depois do i.rrem.e­
di~ vel? CO'lllo 1é ,que ·o·s ,nossos pais nos ,guiam, 
afinal? E onúe ixã,a os pais encontrar a ori­
entação melhor para ,d•ar :aos !filhos, se ta;mbém 
eles necessitam vislum,brar um caminho que 
os -~O·ndn.za aia lugar ,oerto? Oonio ;é que os 
pais ~oder ã o dàr aos filhois \o ,que eles mes­
mos não têm? Estou aflita, e :peço .ajuda: 
não .sei 1a .quem, rmas sei ,que ldeve haver ,al­
guém capaz de amparar os espíritos perdidos 
como anda agora 10 meu. Me ajudem! 1-- ANA 
(outubro 22/1980) 

- Médiuns, todos são. Mas bem poucos 
sabem aproveitar bem suas med.unidades. É 
preciso vigia r constantement e, preparar-se a 
cada momento_ É necessario que o médium 
esteJa sempre em sintonia co1m o seu Traba­
lnactor Espiritual, como se a quaiquer mo­
ment,o fosse requJSitado para o trabalho: não 
só atra.vés d a oração e da leitura do Evange­
lho, mas também policiando seus pensamen­
tos e sentimentos IA todo momento o mé­
dium é experimentado, para ver como reage·: 
diante de uma palavra mais áspera de um 
ad versário ou no diálogo simples com um vi­
zinho, para que as respostas sejam sempre 
seguras e a morosas, o médium há 'de estar 
em permanente sobrea;viso. E também duran­
te a noite, o m édium disposto a servir há de 
estar sempre preparado. Por t udo isso, é in­
dispen sável que o médium procure aperfei­
çoar-se sem descanso e estar sempre .em con­
tJ.icões de servir com humildade. UM S!ElRVI­
DÓ-R. DA CASA (agosto 13/ 1980). 

- •.Como já se ,disse ;m,ais de uma vez 
aqui, ser médium. Ida 1Casa ,n,ã.o ,é apenas ves­
tu· ,o iavental e i;.entar-se \à 1mesa, transmitir 
nie-lliiagens e :dar passes ,em n ecessitados . . . 
:ser nu~c:tium: é ,n!as desp-ojarmos de .nossas infe­
r~ondades, ,é sabermos ceder para 'O :bem de 
uma •cornunicl,ade~ Je é sa;berímos rdizer ."não" 
em detenn.i.nad:as ,oc~siões : mas \um "não" que 
nao nos tra,ga arre,pendimE-·ntos ;por não ter­
mos dito "sim". As -vezes nós tem.os de dizer 
"não" para •nos manterm1os fbem· equilibrados: 
e não podemos ·fazer bem 1a ,ninguém ,com :a 
nossa mediunidade desequilibrada. A carida­
de do 1>asse, do receituário, quando o médiu;:q 
não ·está bem equilibrado, n ão rvale a pena, 
pela falta de ;b0as condiçõeis !vibratórias. E 
por issio o nosso querido innã,o Azamor me 
Jlediu .-para dar aos médiuns oeste cJOnselho: de­
vagar, ·devagar se ;vai a,o longe! !Esperem com 
paciência ·e .resignação, e, quando chegarem 
a :sentar-se .à :mesa, ,que tenhaim. seus corações 
volta.d.os :para !O ,a,,.nor simp1Ci3, ,a pa,-z e a \har­
monia do grupo no qual estam•os trabalhan­
do, O ;amigo .da Casa, .JOSÉ .JORGE AF1ON­
SO (novembro 21, 1S79). 

- Eu vim a)Jenas dizer que antes não 
aceitava bem as minhas provas, e me julgava 
sempre mais infeliz que os outr:>s. . . Mas 
a gora ,estou esclarecido, e sei que essas pro­
vss fazem oarte do caminho para a evolu­
ção do espírito: não deve.mos prender o nos­
so olhar a::-, lado negativo de noss as vidas, 
mas sim ao que temos de positivo - e as­
sim passaremos pelas nossas provas s-em tan­
tas queixas e com meno:i sofrimento. Deus 

sabe melhor que todos nós o que realmente 
necessitamoJ e merecemos. - UM APIR,E'ND-IZ 
DA OASA. (jt'.lho, 9, 1980). 

- .Nes~a ·Casa meus amigios, vocêts contam 
COD?- ,a :assIStência ,e pr•oteção ide espíritos de 
muita luz, e de um conhecim,ento tão 1gran­
de, ,que· deveriam varrer o medo de seus co­
rações Quando começam. a f1a,z;er estudos e 
exercícfos c omo os de ,h,Oje. Os Mentores e 
Protetores ,da )Casa e , tãi::, sem:!)rc atent.o!>, ao 
redor de todos, auxiliando-Os da -m-elhor for­
ma possível, -para .que vooês m~\'itrem 1o ca­
bedal ide conhecimentos que possuem e que, 
por inibiçiãio, :às vezes deixam ,de ex11•or. UM 
HINDU ,DA E~UIPE :DA OASA, V AB1 (junho, 
26/80) . 

- Querido irmão, teu momento é chega­
do! Tens, como médium in~cia-n te, uma "co­
bertura" (é o termO) t oda espec"al, pür parte 
dos dirlgentes desta Casa, e por parte de nós, 
teus protatores de.:.encarnados_ Aprimora tua 
mediunid.ade sem medo e sem falsa modéstia, 
po:s a falsa modéstia às vezes é puro or,gulho 
disf arçado. Repetindo o lema desta .casa, nós 
te diriamns: "crê, esi;;era e confia" na tua me­
diunidade - e a tua m elancolia se desva­
necerá de modo surpreendente, vencendo al­
to , e baixos, euforias e depressões a que es­
t â::> sujeitos todos os encarnados. Apresta- te, 
levanta-te e -caminha, sem receio, na seara 
d~ trabalho mediú'nico! - T.EU IRMAO DE 
S-EMP.RE, TAMiiL (julho 9, 1980) . 

- -Grande ,é ,a nossa ,ale_gTia em ,rartici­
pa1'1llJOs dos trabalnos des:ta i.ca~a, onde -m,u~tos 
1nnao1s vêm Bendo lc.uLd:ados fe preparados, ,a 
fim de ,que suas medittnidades se idt-senvo1.,aru 
co,m o ,necessário ,equilíbrio, para ,que nã,o re­
sultem prejuízos nos ,corI?<>S 1~iua;; ,aos me­
diuns. Sabemos ·que •em muitos iug-ares este 
fa,tor não ,é levado em conta, ,e velll,OS .algur.;s 
irmãos, r.:i.ue se dedicam ,a.o estu,do e à ,prá­
tica c!-a mediunidade, sofrerem, ,consequêm:ias 
2.s 11na is variadas, ati·ap-alhando-lhes a vida 
cotidiana. "I'ados os ,que estão ra,qui têm um 
com;:>rOmisso a realizar: ,daí ia tazã.o de bus­
care,-n realizá-lo da melhor mane•ira n-ois pa_ 
ra isso .estão habilitacfas, co= o ap~indizado 
1 eito 1 ,na .espiritualidade. Lembramos ainda 
um:! vez a necessidade IQUe o (médium tiem de 
estudar, :a fim ide tornar 1mais f ,ácil !O cum.­
p:·imento -de ,suas ,elevadas tarefas illl,~Úni­
ca:,, Eil'UAR.DO (outubro 17, 1980). 

- Pedimos a todos que ponham em suas 
orações um voto pela paz mundial. oomece­
mos, queridos amigos, pela paz em noss•D:s la­
res, em nossos lugares de trabalho, nos lu­
gares que lhes servem de te,m.p1os. E em todo 
lugar onde sentirem que a paz não e:~tá pre­
sente, • façam uma prece pedindo ao Pai Ce­
lestial que oriente seus mensageiros espiri­
tuais .no sentido de trazerem para ali a paz 
que falta. Ao se cumprimentnem, desj-em - se 
paz, uns aos outros, e tudo m ais virá em con­
sequência. Os am igos do Espaço carecem des ­
sa força de paz entre os da Terra, para que 
a harmonia universal se faça mais forte - e 
desde já lhes aigradecemos, pedindo ao Gran­
de M,estre que a Sua piaz se fa•ça, nesta casa 
e em toda parte. UM AMIGO DO ORliENTE 
( julho 9, 19&0). 

- (Mãe: eu queria dizer-te ,a :alegria que 
me i nv,a;de· o eora.ça,a ,por me pod·er 1maniíes­
ta1·, embora todas •as restrições ique se la,ze,m 
precisas : ,as le~s ide 1neus tem de ser respe1ta­
das . . . :for quiê ,complicamos tanto :ais ooisas, 
tornando tão difícil o nosso .Progresso e a nos­
sa r edençào quando merguln,aàos no es1Jueci­
me.nto :a •que íll•Os compele 1a, .reencarnag-ão'? 
Recchemos na escola terrena tantos ensejos 
de ,cumprir as tarefas a que nos !Propomos, e 
~udo lse ,apresenta de modo 1a conseguirmos 
isso :-. e 1110 e.ntanto ·às vezes •basta tum pe­
quen1ssuno incidente, um, conhecim•ento ines­
perado, u.m momento de invigilância ,- e eis­
nos de novo no limiar do fracasso de todos os 
nossos compromissos que t anto carecíamos 
realizar? -O tempo t ranscorre rapidamente 
quando estamos a serviço do nosso reajuste, 
no planeta de provas que é a '11erra; ,quando 
entao nos apercebemos de que :está findo ou 
prestes ,a esirotar-se o temp,o de ,a ue 1dispo­
mos ainda, para tanto que 'nos falta realizar 
- -quase tudo - vêm a d•eSIOla,ção •e o desâ­
nimo, co,m a im,ensa e doloro.sa interrogação: 
por quê fali? Tudo me favorecia, tive ,tantos 
meios ,a-0 meu ,alcanc.e. . . Mas de nada adi­
anta lamentar ,e chorar desconsoladamente, 
ao transpormos o IJ.imiar -da lnova situaQão e 
ao nos •conscientizarmos dela! :Mãe querida: 
estou certa, de que, ao ouvires tais declara• 

ções,. partidas d ·e quem m:enos esperávamo~ 
tua filha Já .colllseguiu melhorar bastante, 1gra­
ças. a Deus. A:5 saudades, ,a princípio, f•o11am 1 
mamr empecilho à pn,inha COIIIlpreensã,o dt 
tantas coisas: ·eu estava JJOsitivamente erra, 
sada e despreparada totalm,ente (Dara o tran, 
;:;e. ,Hoje, porém, d>epois de tanto auxilio e t an, 
ta doutrina,ç.ão, fui começando a reíletir, cbe, 
gand•o :à conclusão de que vencer ,os obstá, 
culos •era um trabalho que .s.ó ·eu !,Oderia exe• 
cuta r - •e DeU;s me ajudou -tanto ,qiue um di1 
superei todas as limitações que tua a usên, 
eia me impunha. ,Afinal meu espírito se es, 
clareceu. e verifiQuei que, embora a,r.arente 
mente distante de ti, ·estamos unidas nar1 
sempre, apesar dos :planos diferentes. J.\finhf 
querida m,ãe: ,não ,esqu.eças .que eu continu1 
fortalecida na .fé flue me ensinaste e que tan­
to me ajudou ,a, "Vencer? Sou. ,e continuo a ;,e 
tua filha tão uu~·rida, e tu continu.as send 
a ,minha mãezinha adorada. ,Ora nor mim. ~ 
'SAFIRA (Nonite <da. Saudade, 14-'0f-80) . 

- T r-a,b.alhai, meus anúgos, pois o tra 
balho é a me1nor forma de desenvo1ver a fa 
culaade àa inteligência; e atr avés do tra.ba 
lho consegu.re1s o ,.:,.Om ent"na,,ue:nw n-o ira 
to com vossos irmãos, que convosco partilhan 
a faina diar .a, e é quando haveis de desen 
volver também a vossa paciência para co.n 
aqueles que ainda nã,o v0.3 compreendem. Tra 
ball1ando j á estar.eis orando, pois o trabalh 
pe,o bem do próximo é a me1hor forma d 
oração, se tiverdes o sentimento e o pensa 
ment,o da h,,a-vontade p ara oom todos aque 
1es com quem conviv-eis. E trabalhando ca 
minhai, com fé n a justiça divina, que sern 
pre atende às verdadeiras necess:dades d 
t octos, .mesmo daqueles que nela n ão acredi 
tam. - L,MRRóSIO (dezembro 23, 1979}. 

- ó Seru,or, ó Pa,i d-os Xt'Iundos, de s-óis i 
mart;.s iwa ... und·os: i,c,gi·aueço-·.1.lé: ;a , ,cne,gad1 
ag1-ad.eço-·1'e os espinno.s, agra,deço :e 'dio-r e 1 
h .. gnma e a .P'ecira no cammüo ! :ó -Senhor, Pi 
de '.15ondade, agracu,ço com 1aimor: )lá. iDlili 
nios me seguias, eu ie.mpedraét,a e 1rnurada, d 
ti 'minna alma .escondia. num ranger .de ira 
horror. 'ó Senho1·, .Pai ,ta,o ,quend•o, (obrigad 
pela .aurora. ,que .em m im ,d.esab1·oc-ha agora 
Bendita,>, benditas sejam as mil vi.das qu1 
m•v deste, bendito seja o roteiro que m:e tr~ 
çou o meu Mestre? ó Senhor, misericórdil 
se ainda me talta tanto · piela senda. c-a-m: 
nhar: sei que não ,me esquecerás, )na (::,idad 
ou no deserto, na d•ar, na chaga OlP no p.raD 
to. Fa1·a Te seguir, agora abro m -ão )de tod 
espanto. - UM DOUTRINAD'O :O·A FALMi 
GE DE ESTRELA E-RANCA (março 18, ,1981 

- É muito mais cômodo acreditar qu 
t udo acaba no tú,mu10, é muito ma1s !ác.1 di 
ze r que a v1da acaoa com o corpo .. . Ilusàc 
tr12te ilusão! Mas um dia a chamada m orl 
chega, inevitave1, e a.s vez,es sem av1S·D: foi 
que acon teceu comigo. Via1.ava eu de ruvião, 
to1 ta:; rapiuo: uma fraçao de segun'do ! U1 
est rondo no a r, e a queda do aparelho ner 
me deu tempo de pensar; meu corpo foi a ti 
rado à distancia d·O av.ão, que se 1n cendiav 
rapidamente, e eu fiquei ali, assistindo a ti 
d-0: vi chegarem os bOmbeiros, as ambulâr 
cias, o rabecão. . . Vi meu corpo levad.o pe: 
rabecão, acompanhei o enterro do meu co1 
p·:> - e agora? Que faz..er? . .. Estou vivo 
bem vivo. mas n ão sei o que fazer, nem 
que será de mim, de ag.ora •em diante. Um j( 

vem, observando m eu atordoamento, conv: 
dOu-me a v:r até esta casa, para ouvir os ei 
tud os , e me sugeriu que ditasse o que e u e! 
tava sentind.o. É d ifícil dizer o que estou sen 
t1n'd o : minha ignorância de tudo que se n 
fer e à 'Vida espir itual, chega a deixar-me er 
vergonhado; não me desculpo agora por t1 
m anho desconhecimento, lloje, que o rádio 
a televisao apresentam inúmeros ca.s:.s d 
diálogo en t re vivos e mortos ... Quand:, vi 
m-os um Chico Xavier, que não mede esfo1 
ços para mostrar a vida espir itual, a lertand 
p ara ela todos os que vivem no mundo te1 
ren o! Sincerament e, não se tem como de. 
culpar uma ignorância feito a minha. o q1 
há é comodismo e displicência, desinteresi 
em ab-rir qualquer livro que trate da vid 
além do túmulo, além da chamada morte 
por q ue falar em morte. se a morte não exi: 
t e ? Depois que ditei o que ia dentro de min 
es tou me sentindo melhor: quero aqui decli 
r a r que estou mais vivo do que nunca, e e; 
pero encontrar alguém que me aueira serv 
de cicerone, pois estou ,meio perdido, confm 
€ sem rumo. Obrigado pela paciência que t 
ve~am comigo_ - ADA.!MASTOR OOS'l'A ( il 
neiro 10, 1981). 
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